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Em todo o mundo cerca de 160 espécies aviárias têm sido incriminadas como portadoras de 
Chlamydophila psittaci (Ch. psittaci), das quais 25% pertencem a ordem psitaciforme. Entretanto, 
poucos estudos são realizados com populações em condições de vida livre. Com o intuito de 
ampliar os conhecimentos sobre a clamidiose no Brasil, psitacídeos em vida livre foram 
pesquisados nas regiões de Miranda e Rio Negro, no Pantanal Sul Mato-grossense, nos anos de 
2000 e 2001. Em parceria às atividades de campo do Projeto Papagaio-verdadeiro, foram obtidas 
amostras de swabs traqueal (n=32), cloacal (n=32) e soro sanguíneo (n=30) de 32 ninhegos de 
Amazona aestiva, sendo 19 no ano de 2000 e 13 no ano 2001. E, junto ao Projeto Arara-azul, 
foram obtidas amostras de swabs traqueal (n=45), cloacal (n=45) e soro (n=42) de 45 ninhegos de 
Anodorhynchus hyacinthinus, sendo 21 no ano de 2000 e 24 em 2001. As amostras de swabs 
foram submetidas à reação em cadeia pela polimerase (PCR) para detecção de Ch. psittaci e as 
amostras de soros submetidas a reação de fixação do complemento (RFC) para detecção dos 
anticorpos correspondentes. Os resultados revelaram 6,3% (2/32) das amostras de swab cloacal 
dos filhotes de papagaios positivas pela PCR. Porém, nenhuma das amostras de swab traqueal foi 
positiva na PCR, bem como nenhuma das amostras de soro foi positiva na RFC. Filhotes de araras-
azuis apresentaram 8,9% (4/45) e 26,7% (12/45) das amostras positivas no swab traqueal e cloacal, 
respectivamente. Amostras de soros foram positivas na RFC em 4,8% (2/42) destes filhotes. Os 
filhotes positivos não apresentavam nenhum sinal clínico de doença. Tais resultados demonstram a 
presença da Ch. psittaci em filhotes de papagaio-verdadeiro e arara-azul em vida livre no 
Pantanal/MS, indicando que as aves foram infectadas ainda no ninho, provavelmente pelos seus 
pais. A ausência de sinais clínicos sugestivos da doença pode ser atribuída a um equilíbrio entre o 
agente e o hospedeiro. Estudos mais amplos são necessários para que se possa estabelecer o caráter 
endêmico da Chlamydophila psittaci em psitacídeos de vida livre e a importância do 
microrganismo para essas populações. 
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